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Resumo: Em um cenário de crescente encar-
ceramento feminino, discute-se, sobretudo 
no exterior, acerca da possibilidade de regras 
diferenciadas sobre a aplicação da pena para 
as mulheres, cujo principal objetivo é diminuir 
drasticamente o uso da pena de prisão. O Brasil 
não pode ficar alheio a esse debate. No presente 
estudo, buscamos responder a seguinte pergun-
ta: sob uma perspectiva criminológica feminis-
ta, é possível conciliar a ideia de um regime de 
aplicação de pena diferenciado para mulheres e 
os direitos fundamentais à igualdade e à pro-
porcionalidade na determinação judicial das 
sanções? Adotando as ideias de dominação e 
patriarcado (Gerda Lerner, Catharine MacKinnon 
e Sylvia Walby), o estudo rejeita a lógica da neu-
tralidade/insensibilidade de gênero. Igualdade 
e proporcionalidade não podem ser as únicas 
considerações relevantes na aplicação da pena. 
Discriminações positivas de gênero constituem 
uma exigência da justiça substantiva. Adotando 
o método/raciocínio indutivo, formulamos algu-
mas conclusões sobre a possibilidade de adoção 
de um sistema de aplicação de pena diferencia-
do em razão do gênero, a partir de dados em-
píricos nacionais e internacionais, bem como 
de pesquisa criminológica que comprova o im-
pacto particular do uso da pena de prisão sobre 
as mulheres. Assim, o estudo explora algumas 
possibilidades, inclusive uma nova finalidade 
da pena: a emancipação ou o empoderamento 
feminino. 

Palavras-chave: Criminologia  – Feminismo  – 
Aplicação da pena – Igualdade – Proporcionali-
dade.

Abstract: In a scenario of growing female in-
carceration, gender-differentiated sentencing 
has been widely discussed abroad, aiming at re-
ducing prison sentences. Brazilian scholarship 
must engage with such debate. This study sets 
out to answer the following question: from a 
feminist criminological perspective, is it possi-
ble to reconcile the idea of a differentiated sen-
tencing regime for women and the fundamental 
rights to equality and proportionality in sen-
tencing? Building upon the ideas of domination 
and patriarchy (Lerner, MacKinnon, and Walby), 
the study repels gender neutrality/insensitiv-
ity at sentencing. Equality and proportionality 
cannot be the only relevant considerations in 
sentencing. Positive gender discrimination is 
a requirement of substantive justice. In this 
inductive research, we formulate some con-
clusions about the possibility of adopting a 
gender-differentiated sentencing system, based 
on national and international empirical data, as 
well as criminological research that proves the 
particular impact of the use of prison sentence 
for women. Thus, the study explores some pos-
sibilities, including a new sentencing purpose: 
emancipation/empowerment.
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